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MEDIDAS AGRO-AMBIENTAIS

O RURIS é constituído por quatro intervenções

➤ Florestação de Terras Agrícolas

➤ Reforma Antecipada

➤ Indemnizações Compensatórias

➤ Medidas Agro-Ambientais

MEDIDAS AGRO-AMBIENTMEDIDAS AGRO-AMBIENTMEDIDAS AGRO-AMBIENTAIS
Proposta de alteração aprovada pela Comunidade

Por Ângela Dias
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Passados dois anos de implementa-
ção do Programa de Desenvolvimento
Rural-RURIS, constatou-se que eram
necessários alguns ajustamentos e al-
terações.

No âmbito das Medidas Agro-Am-
bientais (MAA) verificou-se que alguns
procedimentos (e medidas) eram de-
sadequados face à realidade agrícola
nacional.

De facto, a heterogeneidade das
explorações agrícolas e a especifici-
dade das zonas agrícolas no nosso
país, condicionam a aplicabilidade e
abrangência de determinadas medi-
das.

É neste contexto que Administração
Nacional formula uma proposta de al-
teração ao RURIS, que inclui os con-

tributos das várias organizações agrí-
colas representativas, nomeadamente
da CNA (embora algumas propostas
consideradas importantes pela CNA
não tenham sido incluídas na propos-
ta final).

A proposta foi apresentada à Co-
missão Europeia em Dezembro de
2002, mas só foi aprovada em Junho
de 2003, a vigorar a partir da campa-
nha 2004/05.

Neste artigo iremos abordar, de for-
ma sucinta, as principais alterações in-
troduzidas nas MAA, dando maior ên-
fase às novas medidas (Cultura Com-
plementar Forrageira de Outono-Inver-
no; Sistemas Arvenses de Sequeiro;
Preservação de Pastagens de Monta-
nha Integradas em Baldio; Apoio à Api-
cultura).
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1 – MEDIDAS QUE DESAPARECEM

➤ Medida 1.1 – Luta Química Aconselhada *
➤ Medida 1.5.2 – Técnicas de Mobilização Mínima *
➤ Medida 2.1 – Qualificação da Envolvente de Aldeias
➤ Medida 2.2 – Qualificação de Espaços Naturais para Usufruto Público

* Os contratos celebrados mantêm-se em vigor.
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Sistemas Forrageiros Extensivos * e
a medida dos Montados * (Azinho e
Carvalho Negral).

Alterações inerentes a esta fusão:

➤ Passa a poder-se candidatar a
esta medida prados ou pastagens per-
manentes em sob-coberto de montado
(de azinho, carvalho negral e sobro).

➤ Aumenta o tecto para 500 ha.

➤ Alargamento do âmbito geográ-
fico da medida na região do Ribatejo

e Oeste, nos seguintes Concelhos/
Freguesias:

Benavente, Coruche, Entroncamen-
to, Golegã, Alpiarça, Almeirim, Salva-
terra de Magos, Alcochete, Montijo,
Palmela, Setúbal, Torres Novas (Ria-
chos e Bogueira), Santarém (Pomba-
linho, S. Vicente, Vale de Figueira,
Santa Iria da Ribeira e Marvila), Azam-
buja (Azambuja e Vila Nova da Rai-
nha), Alenquer (Carregado), Vila Fran-
ca de Xira (Castanheira do Ribatejo,
Vila Franca de Xira, Alhandra, Sobra-
linho) e Cartaxo.

2 – MEDIDAS QUE SÃO FUNDIDAS
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MEDIDAS AGRO-AMBIENTAIS

➤ Clarificam-se as seguintes con-
dições de acesso:

– O Encabeçamento da medida pas-
sa de “Explorações com encabeça-
mento entre 0,15 e 1,4 CN/ha de su-
perfície forrageira” para “Explorações
com encabeçamento (do próprio ou de
outrem) superior a 0,15 CN/ha de su-
perfície forrageira e igual ou inferior a
3 CN/ha de SAU em região de monta-
nha, ou em explorações com superfície
até 2ha e a 2 CN/ha de superfície for-
rageira, nos restantes casos”.

– De “Área mínima de 0,5 ha de
pastagens naturais ou prados semea-

dos em regime de sequeiro com du-
ração superior a 5 anos” para “Área
mínima de 0,5 ha de pastagens natu-
rais (herbáceas) ou prados semeados
em regime de sequeiro com duração
superior a 5 anos, utilizada em pas-
toreio directo”.

– De “No caso de prados semeados
apenas candidatar a área já semeada”
para “No caso de prados semeados
apenas candidatar a área já semeada,
ou a semear no 1º ano de atribuição
de ajuda, até ao fim da Primavera e
quando previsto no plano de gestão de
pastagens aprovado pelos serviços
oficiais do MADRP”.
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MEDIDAS AGRO-AMBIENTAIS

➤ Retira-se o compromisso da in-
trodução de espécies melhoradas a
partir de determinada percentagem de
leguminosas na vegetação herbácea
primaveril.

➤ Alteram-se os seguintes compro-
missos:

– “Manter a área de pastagens livre
de infestantes arbustivas e semi-arbus-
tivas procedendo à sua limpeza sem
mobilização do solo, com o uso míni-
mo e sempre localizado de maquinaria
ligeira, privilegiando sempre que pos-
sível a limpeza manual ou recorrendo
a herbicidas de contacto aplicados
mediante equipamento adequado”
para “Manter a área de pastagens livre
de infestantes arbustivas e semi-arbus-
tivas procedendo à sua limpeza sem
mobilização do solo (excepto se au-
torizada pelos Serviços Oficiais do

Seguidamente são apresentados quadros, com as respectivas alterações às
medidas já existentes assim como é feita a apresentação das novas medidas

MADRP) com o uso mínimo e sempre
localizado de maquinaria ligeira, privi-
legiando sempre que possível a lim-
peza manual ou recorrendo a herbici-
das de contacto aplicados mediante
equipamento adequado.”

– De “A ressementeira com mobiliza-
ção e reviramento do solo em declives
superiores a 10%, só é autorizada se
feita segundo as curvas de nível, em
faixas com o máximo de 50 m de lar-
gura, a mobilizar alternadamente,
umas num ano, outras no ano seguin-
te” para “A ressementeira com mobili-
zação e reviramento do solo em de-
clives superiores a 15%, só é autoriza-
da se feita segundo as curvas de nível,
em faixas com o máximo de 50 m de
largura, a mobilizar alternadamente,
umas num ano, outras no ano se-
guinte”.
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as
 a

ju
da

s 
no

s 
ca

so
s 

de
 r

ec
an

di
da

tu
ra

.
➔

D
ei

xa
 d

e 
se

r 
ne

ce
ss

ár
io

 c
um

pr
ir 

o 
co

m
pr

om
is

so
 “

C
um

pr
ir 

as
 n

or
m

as
 c

on
st

an
te

s 
do

s 
co

nt
ra

to
s 

co
m

 a
 r

es
pe

ct
iv

a 
as

so
ci

aç
ão

”.
 P

el
o

qu
e 

de
sa

pa
re

ce
 e

st
e 

co
m

pr
om

is
so

.
➔

É
 c

ria
do

 u
m

 i
nc

en
tiv

o 
ad

ic
io

na
l 

(3
0€

/h
a)

 n
a 

pr
od

uç
ão

 d
e 

se
m

en
te

s 
de

 c
ul

tu
ra

s 
ar

ve
ns

es
 s

ob
 o

 M
P

B
.

É
 c

ria
do

 t
am

bé
m

 u
m

a 
m

aj
or

aç
ão

 a
di

ci
on

al
 (

de
 1

0%
 d

a 
aj

ud
a 

ba
se

 e
 a

ju
da

 c
om

pl
em

en
ta

r)
 p

ar
a 

o 
ca

so
 e

sp
ec

ífi
co

 d
e 

V
ar

ie
da

de
s

Tr
ad

ic
io

na
is

 e
m

 M
P

B
 (

in
sc

rit
as

 n
o 

C
at

ál
og

o 
N

ac
io

na
l 

de
 V

ar
ie

da
de

s)
.

➔
A

 i
nc

lu
sã

o 
no

 g
ru

po
 d

as
 h

or
tíc

ol
as

 (
ar

 l
iv

re
 o

u 
es

tu
fa

) 
as

 á
re

as
 d

e 
vi

ve
iro

s 
e/

ou
 d

e 
pr

od
uç

ão
 d

e 
se

m
en

te
 d

e 
ho

rt
íc

ol
as

.
➔

A
lte

ra
çã

o 
da

s 
se

gu
in

te
s 

co
nd

iç
ão

 d
e 

ac
es

so
:

–
“C

ul
tu

ra
s 

ar
ve

ns
es

 a
nu

ai
s,

 d
es

tin
ad

as
 à

 a
lim

en
ta

çã
o 

hu
m

an
a,

 o
u 

an
im

al
” 

p
ar

a 
“C

ul
tu

ra
s 

ar
ve

ns
es

 a
nu

ai
s,

 d
es

tin
ad

as
 à

 a
lim

en
ta

çã
o

hu
m

an
a,

 o
u 

an
im

al
 o

u 
à 

pr
od

uç
ão

 d
e 

se
m

en
te

”.
–

“A
de

rir
 a

 u
m

a 
O

rg
an

iz
aç

ão
 d

e 
A

gr
ic

ul
tu

ra
 e

sp
ec

ifi
ca

m
en

te
 r

ec
on

he
ci

da
 p

el
o 

ID
R

H
a,

 p
ar

a 
ef

ei
to

s 
de

 a
ss

is
tê

nc
ia

 té
cn

ic
a 

no
 â

m
bi

to
do

 M
P

B
 e

 c
om

 o
 q

ua
l f

aç
am

 u
m

 c
on

tr
at

o 
de

 p
re

st
aç

ão
 d

e 
se

rv
iç

os
 té

cn
ic

os
” 

p
ar

a 
“C

el
eb

ra
r 

um
 c

on
tr

at
o 

de
 p

re
st

aç
ão

 d
e 

se
rv

iç
os

té
cn

ic
os

 c
om

 u
m

a 
or

ga
ni

za
çã

o,
 e

sp
ec

ifi
ca

m
en

te
 r

ec
on

he
ci

da
 p

el
o 

M
A

D
R

P,
 p

ar
a 

ef
ei

to
s 

de
 a

ss
is

tê
nc

ia
 té

cn
ic

a 
no

 â
m

bi
to

 d
o 

M
P

B
.”

–
“T

er
 f

re
qu

en
ta

do
 u

m
a 

ac
çã

o 
de

 f
or

m
aç

ão
 e

m
 A

gr
ic

ul
tu

ra
 B

io
ló

gi
ca

” 
p

ar
a 

“T
er

 f
re

qu
en

ta
do

 u
m

a 
ac

çã
o 

de
 f

or
m

aç
ão

 e
m

 A
gr

ic
ul

-
tu

ra
 B

io
ló

gi
ca

, 
ou

 c
om

pr
om

et
er

-s
e 

a 
ap

re
se

nt
ar

 o
 d

oc
um

en
to

 c
om

pr
ov

at
iv

o 
da

 s
ua

 f
re

qu
ên

ci
a 

no
 a

ct
o 

da
 1

ª 
co

nf
irm

aç
ão

”.
–

“S
ub

m
et

er
 a

o 
m

od
o 

de
 p

ro
du

çã
o 

bi
ol

óg
ic

o 
to

da
 a

 á
re

a 
de

 u
m

a 
m

es
m

a 
va

rie
da

de
 d

e 
pl

an
ta

s 
ex

is
te

nt
e 

na
 e

xp
lo

ra
çã

o”
 p

ar
a

“S
ub

m
et

er
 a

o 
m

od
o 

de
 p

ro
du

çã
o 

bi
ol

óg
ic

o 
to

da
 a

 á
re

a 
de

 u
m

a 
m

es
m

a 
va

rie
da

de
 d

e 
pl

an
ta

s 
ex

is
te

nt
e 

na
 e

xp
lo

ra
çã

o,
 (

co
m

ex
ce

pç
ão

 d
o 

ad
m

iti
do

 p
el

o 
3º

 p
ar

ág
ra

fo
 d

o 
po

nt
o 

3 
da

 s
ec

çã
o 

A
1 

do
 a

ne
xo

 I
II 

do
 R

eg
. 

(C
E

E
) 

nº
 2

09
2/

91
).

”

➔
A

 c
on

di
çã

o 
de

 a
ce

ss
o 

do
 e

nc
ab

eç
am

en
to

 m
áx

im
o,

 p
as

sa
 a

 s
er

 o
 q

ue
 e

st
a 

de
fin

id
o 

pa
ra

 a
s 

B
oa

s 
P

rá
tic

as
 A

gr
íc

ol
as

.

Agricultura Biológica
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➔
A

 d
es

ig
na

çã
o 

de
st

a 
m

ed
id

a 
é 

al
te

ra
da

 p
as

sa
nd

o 
de

 “
S

em
en

te
ira

 D
ire

ct
a”

 p
ar

a 
“S

em
en

te
ira

 D
ire

ct
a 

e/
ou

 M
ob

ili
za

çã
o 

na
 Z

on
a 

ou
na

 L
in

ha
”.

➔
O

 c
om

pr
om

is
so

 b
as

e 
“N

ão
 p

as
to

re
ar

 a
 á

re
a 

no
 p

er
ío

do
 d

e 
1 

de
 O

ut
ub

ro
 a

 1
 d

e 
M

ar
ço

” 
é 

re
tir

ad
o.

➔
C

ria
çã

o 
de

 u
m

a 
aj

ud
a 

co
m

pl
em

en
ta

r 
pa

ra
 o

s 
be

ne
fic

iá
rio

s 
qu

e 
pr

et
en

da
m

 a
ss

um
ir 

o 
co

m
pr

om
is

so
 b

as
e 

“N
ão

 p
as

to
re

ar
 a

 á
re

a 
no

pe
rí

od
o 

de
 1

 d
e 

O
ut

ub
ro

 a
 1

 d
e 

M
ar

ço
”.

➔
A

lte
ra

çã
o 

do
s 

va
lo

re
s 

da
 a

ju
da

 e
 o

s 
es

ca
lõ

es
, 

au
m

en
ta

nd
o 

o 
va

lo
r 

da
 a

ju
da

.
➔

A
ju

da
s 

C
om

pl
em

en
ta

re
s,

 o
 v

al
or

 d
a 

aj
ud

a/
ha

 e
/o

u 
es

ca
lõ

es
 é

 a
lte

ra
do

.
➔

A
lte

ra
çã

o 
do

 c
om

pr
om

is
so

 “
U

til
iz

ar
 a

s 
té

cn
ic

as
 d

e 
se

m
en

te
ira

 d
ire

ct
a 

em
 t

od
a 

a 
ár

ea
 o

cu
pa

da
 p

el
a 

ro
ta

çã
o,

 c
om

o 
ex

ce
pç

ão
:

•
N

o 
1º

 a
no

, 
no

 c
as

o 
de

 e
vi

de
nt

e 
co

m
pa

ct
aç

ão
 d

o 
so

lo
, 

o 
re

cu
rs

o 
is

ol
ad

o 
ou

 c
on

ju
ga

do
 d

e 
su

bs
ol

ad
or

, 
ch

is
el

 o
u 

es
ca

rif
ic

ad
or

;
•

N
a 

vi
gê

nc
ia

 d
o 

1º
 c

on
tr

at
o,

 n
o 

ca
so

 d
as

 c
ul

tu
ra

s 
de

 g
ira

ss
ol

 e
 b

et
er

ra
ba

, 
o 

re
cu

rs
o 

a 
té

cn
ic

as
 d

e 
m

ob
ili

za
çã

o 
m

ín
im

a”
.

P
ar

a:

“U
til

iz
ar

 a
s 

té
cn

ic
as

 d
e 

se
m

en
te

ira
 d

ire
ct

a 
ou

 m
ob

ili
za

çã
o 

na
 z

on
a 

ou
 n

a 
lin

ha
, 

em
 t

od
a 

a 
ár

ea
 o

cu
pa

da
 p

el
a 

ro
ta

çã
o,

 a
dm

iti
nd

o-
se

co
m

o 
ex

ce
pç

ão
:

•
N

o 
1º

 a
no

, 
no

 c
as

o 
de

 e
vi

de
nt

e 
co

m
pa

ct
aç

ão
 d

o 
so

lo
, 

o 
re

cu
rs

o 
is

ol
ad

o 
ou

 c
on

ju
ga

do
 d

e 
su

bs
ol

ad
or

, 
ch

is
el

 o
u 

es
ca

rif
ic

ad
or

;
•

N
a 

vi
gê

nc
ia

 d
o 

1º
 c

on
tr

at
o,

 n
o 

ca
so

 d
as

 c
ul

tu
ra

s 
de

 g
ira

ss
ol

, h
or

tíc
ol

as
, h

or
to

-in
du

st
ria

is
, a

lg
od

ão
 e

 b
et

er
ra

ba
, o

 r
ec

ur
so

 a
 té

cn
ic

as
de

 m
ob

ili
za

çã
o 

m
ín

im
a;

•
Q

ua
nd

o 
nã

o 
ex

is
ta

 a
lte

rn
at

iv
a 

vi
áv

el
 e

 s
em

pr
e 

ap
ós

 p
ar

ec
er

 f
av

or
áv

el
 d

os
 s

er
vi

ço
s 

of
ic

ia
is

, 
o 

re
cu

rs
o 

a 
ou

tr
a 

té
cn

ic
a.

➔
A

lte
ra

çã
o 

da
 c

on
di

çã
o 

de
 a

ce
ss

o 
de

 “
1 

ha
 d

e 
cu

ltu
ra

s 
se

m
ea

da
s”

 p
ar

a 
“0

,3
 h

a 
de

 c
ul

tu
ra

s 
se

m
ea

da
s”

.

Enrelvamento da entrelinha
de culturas permanentes

Sementeira Directa e/ou Mobilização
na Zona ou na Linha

➔
A

lte
ra

çã
o 

da
 c

on
di

çã
o 

de
 a

ce
ss

o 
de

: 
“Á

re
a 

m
ín

im
a 

de
 1

 h
a 

de
 c

ul
tu

ra
s 

pe
rm

an
en

te
s 

(P
om

ói
de

as
, 

P
ru

nó
id

ea
s,

 C
itr

in
os

, 
V

in
ha

 p
ar

a
uv

a 
de

 m
es

a)
 r

eg
ad

as
, e

m
 p

ar
ce

la
s 

nã
o 

pl
an

as
, t

ai
s 

co
m

o 
vá

rz
ea

s 
e 

pe
rí

m
et

ro
s 

de
 r

eg
a”

 p
ar

a 
“Á

re
a 

m
ín

im
a 

de
 0

,5
 h

a 
co

m
 c

ul
tu

ra
s

pe
rm

an
en

te
s 

(P
om

ói
de

as
, 

P
ru

nó
id

ea
s,

 C
itr

in
os

, 
V

in
ha

, 
O

liv
al

) 
re

ga
da

s.
”



28

MEDIDAS AGRO-AMBIENTAIS

E
st

a 
m

ed
id

a 
ai

nd
a 

nã
o 

en
tr

ou
 e

m
 o

pe
ra

ci
on

al
iz

aç
ão

, n
o 

en
ta

nt
o 

so
fr

eu
 a

lte
ra

çõ
es

 a
o 

ní
ve

l d
as

 c
on

di
çõ

es
 d

e 
ac

es
so

, d
os

 c
om

pr
om

is
so

s
e 

al
te

ra
çã

o 
ao

 n
ív

el
 d

o 
va

lo
r 

da
 a

ju
da

 e
/o

u 
es

ca
lõ

es
.

A
la

rg
am

en
to

 d
o 

ob
je

ct
iv

o 
da

 m
ed

id
a 

ao
 c

on
tr

ol
o 

de
 p

ro
du

to
s 

fit
of

ar
m

ac
êu

tic
os

 e
 á

gu
a 

de
 r

eg
a 

(q
ua

nd
o 

a 
su

pe
rf

íc
ie

 r
eg

ad
a 

se
ja

 s
up

er
io

r
a 

10
%

 d
a 

su
a 

ár
ea

 t
ot

al
) 

co
m

 c
on

se
qu

en
te

 a
lte

ra
çã

o 
da

 f
un

da
m

en
ta

çã
o 

da
 a

ju
da

.

Â
m

b
it

o
 G

eo
g

rá
fi

co
 d

e 
A

p
lic

aç
ão

To
do

 o
 t

er
rit

ór
io

 d
e 

P
or

tu
ga

l 
C

on
tin

en
ta

l.

B
en

ef
ic

iá
ri

o
s

P
od

em
 b

en
ef

ic
ia

r 
da

s 
aj

ud
as

 p
re

vi
st

as
 n

es
ta

 m
ed

id
a 

os
 a

gr
ic

ul
to

re
s 

em
 n

om
e 

in
di

vi
du

al
 o

u 
co

le
ct

iv
o.

C
o

n
d

iç
õ

es
 d

e 
ac

es
so

 (
re

sp
ec

ti
va

s 
al

te
ra

çõ
es

)
➔

D
e 

“Á
re

as
 q

ue
 d

re
na

m
 p

ar
a 

ág
ua

s 
su

bt
er

râ
ne

as
 c

om
 t

eo
r 

em
 n

itr
at

os
 m

ai
or

 o
u 

ig
ua

l 
a 

25
 m

g 
de

 N
itr

at
o 

po
r 

lit
ro

” 
p

ar
a 

“Á
re

as
be

ne
fic

ia
da

s 
po

r r
eg

ad
io

 e
 á

re
as

 q
ue

 d
re

na
m

 p
ar

a 
ág

ua
s 

su
bt

er
râ

ne
as

 c
om

 te
or

 e
m

 n
itr

at
os

 m
ai

or
 o

u 
ig

ua
l a

 2
5

m
g 

de
 n

itr
at

o 
po

r l
itr

o”
.

➔
D

e 
“Á

re
a 

de
 d

im
en

sã
o 

ca
pa

z 
de

 a
ss

eg
ur

ar
 u

m
 e

fe
ito

 r
ea

l 
so

br
e 

o 
ní

ve
l 

de
 p

ol
ui

çã
o 

do
 a

qu
ífe

ro
 e

m
 c

au
sa

, 
co

m
 u

m
 m

ín
im

o 
de

20
0 

ha
, 

em
 q

ue
 a

s 
ac

tu
ai

s 
ac

tiv
id

ad
es

, 
po

te
nc

ia
lm

en
te

 p
ro

bl
em

a,
 o

cu
pe

m
 p

el
o 

m
en

os
 6

0%
 d

a 
ár

ea
” 

p
ar

a 
“ 

Á
re

a 
co

nt
in

ua
 d

e
di

m
en

sã
o 

ca
pa

z 
de

 a
ss

eg
ur

ar
 u

m
 e

fe
ito

 r
ea

l 
so

br
e 

o 
ní

ve
l 

de
 p

ol
ui

çã
o 

do
 l

en
ço

l 
fr

eá
tic

o 
em

 c
au

sa
, 

co
m

 u
m

 m
ín

im
o 

de
 1

50
 h

a,
em

 q
ue

 a
s 

cu
ltu

ra
s 

an
ua

is
 (

ar
ve

ns
es

 e
 h

or
tíc

ol
as

) 
e 

as
 f

ru
te

ira
s,

 o
cu

pe
m

 p
el

o 
m

en
os

 6
0%

 d
a 

ár
ea

”.
➔

D
e 

“ Á
re

a 
pa

ra
 a

 q
ua

l t
en

ha
 s

id
o 

el
ab

or
ad

o 
um

 p
la

no
 d

e 
ge

st
ão

 d
e 

fe
rt

ili
za

çã
o 

az
ot

ad
a 

e 
id

en
tif

ic
ad

a 
um

a 
or

ga
ni

za
çã

o 
de

 a
gr

ic
ul

to
re

s,
re

co
nh

ec
id

a 
pe

lo
s 

se
rv

iç
os

 o
fic

ia
is

 p
ar

a 
o 

ef
ei

to
, 

co
m

 c
ap

ac
id

ad
e 

de
 p

re
st

aç
ão

 d
e 

as
si

st
ên

ci
a 

té
cn

ic
a 

ao
s 

ag
ric

ul
to

re
s.

 E
st

e 
pl

an
o

de
ve

 c
ob

rir
 to

da
 a

 á
re

a 
do

 p
er

ím
et

ro
 e

 d
ev

e 
te

r 
em

 c
on

ta
 a

s 
ár

ea
s 

e 
ac

tiv
id

ad
es

 e
nv

ol
ve

nt
es

. I
nd

ic
ar

 c
la

ra
m

en
te

 r
ot

aç
õe

s 
e 

cu
ltu

ra
s

pr
at

ic
ad

as
 a

ss
im

 c
om

o 
a 

es
tr

at
ég

ia
 d

e 
fe

rt
ili

za
çã

o 
e 

pr
ot

ec
çã

o 
fit

os
sa

ni
tá

ria
. 

C
as

o 
es

te
ja

 p
re

se
nt

e,
 d

ev
e 

se
r 

ta
m

bé
m

 r
ef

er
id

a 
a

co
m

po
ne

nt
e 

pe
cu

ár
ia

 c
om

 d
es

cr
iç

ão
 p

or
m

en
or

iz
ad

a 
do

 s
eu

 m
an

ei
o,

” 
p

ar
a 

“Á
re

a 
pa

ra
 a

 q
ua

l 
te

nh
a 

si
do

 e
la

bo
ra

do
 u

m
 p

la
no

 d
e

ge
st

ão
 d

e 
ut

ili
za

çã
o 

de
 á

gu
a 

de
 r

eg
a 

e 
de

 d
e 

fe
rt

ili
za

çã
o 

az
ot

ad
a 

e 
id

en
tif

ic
ad

a 
um

a 
or

ga
ni

za
çã

o 
de

 a
gr

ic
ul

to
re

s,
 r

ec
on

he
ci

da
 p

el
os

se
rv

iç
os

 o
fic

ia
is

 p
ar

a 
o 

ef
ei

to
, c

om
 c

ap
ac

id
ad

e 
de

 e
m

is
sã

o 
de

 a
vi

so
s 

de
 r

eg
a 

(q
ua

nd
o 

a 
su

pe
rf

íc
ie
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€
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